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EMENTA 

     Estudo teórico-prático sobre a escrita teatral. Conhecimento das principais vertentes 

dramatúrgicas – clássica, não aristotélica, moderna e contemporânea. Dramaturgia 

brasileira, percurso histórico político. Análises de dramaturgias brasileiras do século 

XX. O texto dramatúrgico e o texto espetacular. Dramaturgia em processo, adaptações 

e outras formas da produção dramatúrgica.  

OBJETIVOS 

• Compreender as formas literárias: o texto dramático em comparação ao texto 
épico e ao lírico; 

• Identificar e distinguir dramaturgia aristotélica de anti-aristotélica; 

• Contextualiza e analisar a crise do drama e suas conseqüências para a 
ascensão de uma dramaturgia moderna; 

• Investigar as influências para a ascensão da dramaturgia brasileira; 

• Analisar obras e estilos da dramaturgia brasileira; 

• Distinguir texto dramático de texto cênico; 

• Conhecer e praticar as novas propostas dramatúrgicas da cena atual 
brasileira. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

➢ As formas literárias: o texto dramático em comparação ao texto épico e ao lírico; 
➢ A teoria aristotélica e o conceito clássico de drama; 
➢ Dramaturgia não-aristotélica: comédia, farsa e formas mistas (tragincomédia); 
➢ Crise do drama e ascensão do drama épico; 
➢ Dramaturgia brasileira: a comédia de costumes de Martins Pena e Artur 

Azevedo; 
➢ A modernização de Ariano Suassuana: Análise da obra Auto da Compadecida; 
➢ A modernização de Nelson Rodrigues: Análise de obra Vestido de Noiva; 
➢ A modernização de Gianfrancesco Guarniere: Análise Eles não usam Black-tie; 
➢ A modernização de Plínio Marcos: Análise da obra Navalha na carne; 
➢ Dramaturgia contemporânea: dramaturgia em processo, coletiva e adaptações. 
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METODOLOGIA  

• Leitura de textos; 

• Discussão em roda; 

• Leituras dramáticas e análises dramatúrgicas; 

• Escrita cênica. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

      Participação, interesse, postura crítica e argumentativa nos debates e em 

atividades teóricas e práticas. 
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